
 

com total menosprêzo pelas pedras, tijolos, parafusos e
vigas, aparentemente sem importância, quando isolada-
mente considerados, mas indispensáveis à construção.

Habituamo-nos, frequentemente, a maldizer o irmão
que se fêz delingiente, com absoluta descaridade para
com a debilitação de caráter a que chegou, depois de
longo processo obsessivo que lhe corroeu a resistência
moral, quase sempre após fugirmos da providência fra-
terna ou da simples conversação esclarecedora, capazes
de induzi-lo à vitória sôbre as tentações que o levaram à
falta consumada.

Lideramos reclamações contra o estridor de buzinas
na via pública e não nos pejamos das maneiras violentas
com que abalamos os nervos de quem nos ouve.

Todos somos chamados à edificação da paz que,
aliás, prescinde de qualquer impulso vinculado às atívi-
dades de guerra e que, paradoxalmente, depende de
nossa luta por melhorar-nos e educar-nos, de vez que
paz não é inércia e sim esfôrço, devotamento, trabalho e
vigilância incessantes a serviço do bem. Nenhum de nós
está dispensado de auxiliar-lhe a defesa e a sustentação,
porquanto, muitas vêzes, a tranquilidade coletiva jaz sus-
pensa de um minuto de tolerância, de um gesto, de uma

frase, de um olhar...

Não te digas, pois, inabilitado a contribuir na paz
do mundo. Se não admites o poder e o valor dos te-
cursos chamados menores no engrandecimento da vida,
faze um palácio diante de vigorosa central elétrica e
procura dotá-lo de luz e fôrça sem a tomada.
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NA TAREFA DA PAZ

“...A minha paz vos dou...” — Jesus.

(João, 14:27.)

Topos ambicionam a paz. Raros ajudam-na.
Que fazes por sustentá-la?
Recorda que a segurança dos a i iparelhos mais delica-

dos depende, quase sempre, de parafusos pequeninos ou
de junturas inexcedivelmente singelas.

“Não haverá trangiúilidade no mundo, sem que as
nações pratiquem a tolerância e a fraternidade.

E se a nação é conjunto de cidades, a cidade é um
agrupamento de lares, tanto quanto o lar é um ninho
de corações.

. A harmonia da vida começará, dêsse modo, no ín-
timo de nossas próprias almas ou tôda harmonia apa-
rente na paisagem humana será sempre simples jôgo de
inércia.

; Comecemos, pois, a sublime edificação no âmago de
nós mesmos.
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Não transmitas o alarme da crítica, nem estendas o

fogo da crueldade.

Inicia o teu apostolado de paz, calando a inquietação

no campo do próprio ser.

Onde surjam razões de queixa, sê a cooperação que

restaura o equilíbrio; onde medrem espinhos de sofri-
mento, sê a consolação que refaz a esperança.

Detêm-te na Tolerância Divina e renova para tôdas
as criaturas de teu círculo as oportunidades do bem.

Reafirma o compromisso de servir, silenciando sem-
pre onde não possas agir em socorro do próximo.

Ao preço da própria renunciação, disse-nos o Senhor:

— “A minha paz vos dou”.

E para que a paz se faça, na sendaem que marchamos,

é preciso que à custa de nosso próprio esfôrço se faça a

paz em nós, a fim de que possamos irradiá-la, em tudo,

no amparo vivo aos outros.

(O a
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ESTEJAMOS EM PAZ

“Paz seja convosco.” — Jesus,

(João, 20:19.)

Rujam tempestades em tôrno de teu caminho, tran-
quiliza o coração e segue em paz na direção do bem.

Não carregues no pensamento o pêso morto da afli-
ção inútil.

Refugia-te na cidadela interior do dever retamente
cumprido e entrega à Sabedoria Divina a ansiedade que
te procura, à feição de labareda invisível.

Se alguém te acusa, aquietate e ora em favor dos
irmãos desorientados e infelizes.

Se alguma circunstância te contraria, asserena tua
alma e espera que os acontecimentos te favoreçam.

Lembra-te de que és chamado a viver um só dia
de cada vez, sempre que o Sol se levante.

E por mais amplas se te façam as possibilidades, to-
marás uma só refeição e vestirás um só traje de cada vez
nas tarefas de cada dia.
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